
XII 
Atingira Marina o quinto méa de gtfttftgio. 

Entre o enpoHO e o pai, acompanha/Ja peio devo­
tam en to de Dona Justa, que a servia por mãe, 
transpírava regozijo, embora os estorvos naturaá, 

CJáudío seguia o acontecimento, enternecido, 
No íntimo, detinha a convicção de que MÃrita « 
achava, junto da família, prestes a ressurgir m 
novo berço. Cada noite, orações pela trznqvitíât& 
âo Espírito que voltava, prece* pela felicidade do* 
filhos. Visitas mensais ao médico, prestando Md* 
tenda á filha. Passes de reconforto â gestante. 
Mimos para o bebé. 

Demorávamo-nos, por vezes, a admirar-lhe a 
paciência e a ternura, lendo para a filha, ao tricô, 
páginas educativas de ginecologistas e pediatra*, 
instruíndo-a, asaerenando-a. 

De permeio, Gilberto, feliz, na expectativa de 
um sucessor. 

Conjeturava-se, quanto PJJ nexo dz criança, pla­
nejavam-se realizações, endereçavam-se ao porvir. 
Dona Justa repetia a história do homem que car­
regava o cesto de o voa, sonhando com fazendas 
que lhe adviriam doa pinto» improváveis. 

Riam-se. 
De nosso lado, resguardando Maríía, quanto 

possível, no processo reencamatórío, junto da irmã, 
partilhavam OH o enlevo geral. 

Tudo esperança, sossego, 
A criança encomendada figurava-se no grupo 

familiar ura sagrado penhor de reconciliação com 
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a v i d a - A p a z , a p a r e n t e m e n t e d e f i n i t i v a , e n t r a r a n o 
l a r do F l a m e n g o , c o m o s e t o d o s 0 2 p e s a r e s t r a n s ­
c o r r i d o s e s t i v e s s e m p a r a s e m p r e a r q u i v a d o s n a s 
g a v e t a s d o t e m p o . E n t r e t a n t o , o p a s s a d o p a l p i t a ­
v a n a q u e l e t r a t o d e v e n t u r a , c o m o a r a i z p a r c i a l ­
m e n t e e n f e r m a , e s c o n d i d a n o s o l o , s u s t e n t a n d o 
e m b o r a o t r o n c o f l o r i d o . 

A p a r e c e u a t a r d e e m q u e a m b o s o s b a n c á r i o s 
s u r p r e e n d e r a m a j o v e m d o n a d a casa e m a g o n i a d o 
a b a t i m e n t o . 

D e p r i n c í p i o , a t r f b u i u - s e a a l t e r a ç ã o a o p r o ­
b l e m a o r g â n i c o , m a s , a g r a v a d a a o c o r r ê n c i a , c h a ­
m o u - s e o m é d i c o , s e m q u e o f a c u l t a t i v o a t i n a s s e 
c o m a o r i g e m d a q u e d a s ú b i t a . 

M a r i n a e n l a n g u e s c i a . . . 
F i n d a u m a s e m a n a , v a l e u - s e C l á u d i o d e e n s e j o 

p a r a a c o n v e r s a ç ã o a s ó s e i n v e s t i g o u - a . S u s p i r a ­
v a p o r v ê - l a r e c u p e r a d a , f o r t a l e c i d a . R e c e a v a c o m ­
p l i c a ç õ e s . E x o r t o u - a â c o n f i a n ç a e a o o t i m i s m o . 
O r a s s e , t i v e s s e f é . N o c o n h e c i m e n t o e s p í r i t a , n ã o 
i g n o r a v a q u e a c r i a n ç a , e m v i a s d e n a s c e r , l h e r e ­
c l a m a v a d e s c a n s o , a l e g r i a . X o t a n d o q u e a m o ç a , 
em d e t e r m i n a d o p o n t o d o e n t e n d i m e n t o , p e n d i a a 
c a b e ç a , d e lenço a o s olhos, f é z - s e m a i s p e r s u a s i v o , 
r o g a n d o p a r a q u e s e a b r i s s e c o m e l e . N30 l h e o p u ­
s e s s e r e s e r v a s . A f l i g i a - s e , e r a p a i . E x c e t u a n d o Gi l ­
b e r t o , q u e p a s m a r a a b e m - q u e r e r r o r f i l ho , n ã o d i s ­
p u n h a , n a T e r r a , d e o u t r a p e s s o a , s e n ã o de l a , p a r a 
i n c e n t i v a r - s e a o t r a b a l h o . 

A i n t e r ! o c u t o r a , c o m o v i d a , l e v a n t o u - s e , d e m a n ­
d o u o q u a r t o e t r o u x e - l h e u m p a p e l . U m a c a r t a . 
C l á u d i o l e u - a , s e m d i s s i m u l a r n o r o s t o o a s s o m b r o 
e o s o f r i m e n t o -

O e s c r i t o v i n h a de N e m é s i o . P a r t i c i p a v a o r e ­
g r e s s o a o B i o . a p ó s se i s m e s e s d e E u r o p a . C o n f e s -
s a v a - s e , d e s a b r i d o . A f i r m a v a - s e e n t e d i a d o de t u d o , 
m e n o s de l a , a q u e m a m a v a a i n d a com i n u s i t a d o 
c a l o r . I n f o r m a r a - s e do c a s a m e n t o ; a o r e t o r n a r , n o 
e n t a n t o , j a m a i s a c o n s i d e r a r i a p o r n o r a . O f i lho 
n ã o p a s s a v a d e u m t o n t o , de u m e s p a n t a l h o , d iz ia 
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e l e , d o q u a l a e d e v e r i a m a f a s t a r p a r a o cul t ivo 
d a f e l i c i d a d e q u e e l e m e s m o , N e m é s i o , f r u s t r a r a , 
a b a n d o n a n d o - a s e m m a i o r c o n s i d e r a ç ã o . P e d i a es­
c u n a s e a g u a r d a v a - a . C o n h e c e r a p a í s e s n o v o s , con­
t e m p l a r a m a r a v i l h a s q u e l h e a f e t a r a m o s o lhos , 
m a s o c o r a ç ã o q u e d a v a e r m o , j u n g i d o a c i a a t r a ­
v é s d o p e n s a m e n t o . 

A t é à m e t a d e d o r e l a t ó r i o a f e t i v o , r e p o r t a v a -
- s e T o r r e s p a i a c o n c e i t o s d e c o m p a i x ã o c c a r i n h o , 
m a s . n a ú l t i m a p a r t e , i n c i d i a n a i r r e v e r e n c i a . Sa­
c u d i a - l h e a m e m ó r i a . P e r g u n t a v a - l h e p o r l u g a r e s 
m e n o s r e c o m e n d á v e i s . A c u s a v a - s e d e s a j u s t a d o , sau ­
d o s o . P e d i a e n c o n t r o . D a r - l h e - í a i n s t r u ç õ e s p a r a 
o d e s q u i t e . P o s s u í a e x c e l e n t e s a m i g o s n o F o r o . 
Q u e c ' , a n ã o o d e s a p o n t a s s e , p o r q u e , d e o u t r o modo, 
u m a b a l a n a c a b e ç a s e r l h e - i a a s o l u ç ã o . N ã o va­
c i l a r i a e n t r e a f e l i c i d a d e c o m e l a e o s u i c í d i o . Que 
e s c o l h e s s e . P u n h a - l h e o d e s t i n o n a s m ã o s . 

O m i s s i v i s t a n ã o t r a ç a v a a m e n o r r e f e r ê n c i a 
q u a n t o a M á r c i a . 

N o g u e i r a a n a l i s o u a g r a v i d a d e d a s i t u a ç ã o , pen­
s a n d o , p e n s a n d o . . . R e c o r d o u , c a l a d o , o e s p a n c a ­
m e n t o s o f r i d o n o b a n c o , a u e n ã o m e n c i o n a r a a o s 
f i l h o s , e d e d u z i u q u e N e m é s i o e r a c a p a z d e t o d a s 
n s v i o l ê n c i a s . A n t e v i u a t o r m e n t a q u e s e e s b o ç a v a , 
m a s t r a t o u d o c o n s o l a r a f i l h a . D e s a n u v i o u o s e m ­
b l a n t e o s o r r i u , p a t e r n a l . A q u i l o t u d o n ã o p a s s a ­
r i a d e m o m e n t o i n f e l i z . Q u e n ã o s e a m o f i n a s s e . 
P r o c u r a r i a o n e g o c i a n t e e m p e s s o a , a f im d e ro ­
g a r - l h e s e r e n i d a d e c r e c o n s i d e r a ç ã o , n o m e s m o t e m -
p o ; n u c l h e p a r t i c i p a r i a a c h e g a d a p r ó x i m a ^ d a 
c r i a n c i n h a - o u e s e r i a p a r a e l e t a m b é m . N e m é s i o , 
\ i m s o r r i s o d e D e u s . I m p o s s í v e l o u e a n o t í c i a n ã o 
l h e a c o r d a s s e e n t e r n e c i m e n t o . Q u e a f i l h a n ã o s e 
a f l i g i s s e . O s o q r r o i n v o s t i r - s e - i n n a c o n d i ç ã o d e a v ô , 
t i n t c c i n n d n m e n t e , e o ' v i d n r i a o p a s s a d o , a b r a ç a n d o a 
r ê c o n ^ H i n ç n o c o m a f a m í l i a p a r a a f e l i c i d a d e g e r a l . 
oi\ N o s o l h o s d a i n t e r l o c u t o r a , s e d u z i d a p e l o m n g -
n e t i s m ó d n o u e l n s p a l a v r a s , a e s p e r a n ç a br iMiou 
«om> a paz' q u e o g e n i t o r l h e d e v o l v i a a o c o r a ç ã o . 
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N a m a n h ã s e g u i n t e , C l á u d i o , d i s c r e t o , p ô s - s e 
c m c a m p o . R o g o u a c o l a b o r a ç ã o d e a m i g o s í n t i ­
m o s , a f im d e q u e a l g u n s d o s c o r r e t o r e s d a i m o ­
b i l i á r i a f o s s e m o u v i d o s , e v e i o a s a b e r q u e o s t u ­
r i s t a s h a v i a m r e g r e s s a d o , s e m a n a s a n t e s . O c h e f e , 
c o n t u d o , v i r a - s e d e f r o n t a d o p o r n o t i c i a s d e s a g r a ­
d á v e i s e m o s t r a r a - s e i r r i t a d i ç o . O a f a s t a m e n t o d o 
f i lho d e s e q u i l i b r a r a a b a l a n ç a d o s n e g ó c i o s , n ã o 
s o m e n t e p o r q u e i s s o g o l p e a r a o s c r é d i t o s m o r a i s d e 
N e m é s i o , m a s t a m b é m p e l o f a t o d e a c i r c u n s t â n c i a 
e n c o r a j a r a b u s o s d a p a r t e d e s u b o r d i n a d o s q u e n ã o 
s e r e v e l a r a m à a l t u r a d a a u t o r i d a d e r e c e b i d a . A 
l o n g a v i a g e m , n u m a é p o c a d e c r i s e n a o r g a n i z a ç ã o , 
à f ace d a a u s ê n c i a d e G i l b e r t o , a t r a í r a d e s a s t r e s 
f i n a n c e i r o s , a b r i n d o b r e c h a s d i f i c i l m e n t e r e c u p e r á ­
v e i s . A m i g o s d a f i r m a h a v i a m r e t i r a d o , à p r e s s a , 
c a p i t a i s i m p o r t a n t e s , d e s i s t i n d o d o s d e p ó s i t o s c o m 
q u e l h e g a r a n t i a m a s e g u r a n ç a . P r e j u d i c a d o o m o ­
v i m e n t o , o n e r a r a - s e a i m o b i l i á r i a c o m d o i s v u l t o s o s 
e m p r é s t i m o s , p a r a c u j o r e s g a t e e n t r e g a r a N e m é s i o 
d u a s t e r ç a s p a r t e s d o s p r ó p r i o s b e n s . N n o d e t i n h a 
a g o r a s e n ã o p o s s i b i l i d a d e s e s t r e i t a s p a r a l a s t r e a r 
a s o p e r a ç õ e s i m e d i a t a s e e v i t a r a f a l ê n c i a . E f o s s e 
p o r v ê - l o d e s t i t u í d o d a s p r o p r i e d a d e s q u e a f a s c i ­
n a v a m ou p o r q u e h o u v e s s e e s g o t a d o a s r e s e r v a s 
a f e t i v a s p a r a c o m e l e . D o n a M á r c i a a b a n d o n a r a - o 
c r e s i d i a c o m S e l m a , p l a n e a n d o a f o r m a ç ã o d e u m 
r e s t a u r a n t e . 

N o g u e i r a r e c o l h e u t o d o s o s i n f o r m e s , a p r e e n ­
s ivo . M e s m o a s s i m , a p ô s o a l m o ç o , v e n c e n d o a p r ó ­
p r i a r e p u g n â n c i a c o m o s r e c u r s o s d a o r a ç ã o , d e ­
m a n d o u a m o r a d i a d o s T o r r e s . 

L e v a v a o e s p í r i t o p r e s s a g o . t r i s t e . . . 
F ê z s o a r a c a m p n i n h a n o v e s t í b u l o a j a r d i n a d o ; 

n o e n t a n t o , o p a i de G i l b e r t o v i r a - o . d e l o n g e , q u a n ­
d o a p e a v a d o ô n i b u s , e d o t e r r a ç o c m q u e f u m n v n , 
à s e s t a , e x n e d i u a v i s o . U m e m p r e g a d o , c m n o m e 
d e l e . veio d i z e r a C l á u d i o f i z e s s e a g e n t i l e z a d e s e 
c o n s i d e r a r i n d e s e j á v e l . N ã o l h e r e c e b e r i a a v i s i t a 
n a q u e l a h o r a , n e m n o u t r a s . 
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N o g u e i r a r e t i r o u - s e , c o m p r e e n s i v o . 
I n ú t i l o t e n t a m e . 
V o l t o u a o t r a b a l h o e r o g o u e n t e n d i m e n t o com 

o c h e f e q u e s e l h e t o r n a r a m a i s a m i g o . Mos t rou-
- I h e a c a r t a q u e o c o n h e c i d o a g r e s s o r l h e dir igi ra 
à f i l h a e p o n d e r o u , q u a n t o à n e c e s s i d a d e d e pro­
t e g ê - l a , s e m p a r e c e r a o g e n r o q u e a s s i m procedia 
d e f e n d e n d o - a d o s o g r o . 

O g e r e n t e , p r e s t a t i v o e h u m a n o , assoc iou-se- lhe 
a o s c u i d a d o s e s u g e r i u - l h e u m a l i c e n ç a d e se is me-

. . s e s . N e n h u m i m p e d i m e n t o p a r a e l e , a n t i g o funcio­
n á r i o c o m e x c e l e n t e f o l h a d e s e r v i ç o . N e s s a fór­
m u l a , a p o i a r i a a m o ç a e r e s g u a r d á - l a - i a , desde a 
c a i x a d o c o r r e i o , i m p e d i n d o q u e n o v a s c a r t a s lhe 
c h e g a s s e m à s m ã o s , a t é a a s s i s t ê n c i a c o n t í n u a em 
c a s a , h o r a a h o r a , p a r a q u e s e l h e g a r a n t i s s e a 
t r a n q u i l i d a d e n a g r a v i d e z . I n c u m b i r - s e - i a de comu­
n i c a r a G i l b e r t o e c o l e g a s q u e o u v i r a d e médicos 
a m i g o s a r e c o m e n d a ç ã o d e i m p o r - l h e d e s c a n s o in­
d e t e r m i n a d o , e s e e n t e n d e r i a , e l e p r ó p r i o , com os 
c l í n i c o s , q u e n ã o l h e s o n e g a r i a m a c o n c e s s ã o . Q u e 
r e p o u s a s s e e a t e n d e s s e a f i l h a . 

C l á u d i o a g r a d e c e u , c o n f o r t a d o . 
V i n d a a n o i t e , e n t r o u e m c o n v e r s a ç ã o com a 

f i l h a , s o s s e g a n d o - a . A f i r m o u p o s s u i r r a z õ e s p a r a 
a c r e d i t a r q u e N e m é s i o n ã o m a i s a m o l e s t a r i a . E s ­
c l a r e c e u t e r e s t a d o n a r e s i d ê n c i a d o s T o r r e s ; con­
t u d o , n ã o a v a n ç o u a l é m d e s e m e l h a n t e i n f o r m e , 
d a n d o a i m p r e s s ã o d e q u e o p r o b l e m a f o r a l iqui­
d a d o n a o r i g e m . E i n t e r e s s a d o s q u a i s s e a c h a v a m 
e m a p a g a r o p r e t é r i t o , p a i e f i l h a s e e n t r e t i v e r a m 
n o a s s u n t o d a l i c e n ç a . M a r i n a r e j u b i l a v a - s e . A m ­
b o s s e d e v o t a r i a m a t r a b a l h o s d i v e r s o s . J u n t o s , 
c o n s t r u i r i a m o b e r ç o d o n e n ê . D a r i a m n o v a d i spo ­
s i ç ã o a o a p a r t a m e n t o . D i f e r e n t e s d e c o r a ç õ e s . C láu ­
dio f êz h u m o r . S a l i e n t o u q u e G i l b e r t o e e le s e 
e m p e n h a v a m e m a p o s t a s . O g e n r o a g u a r d a v a u m 
p r í n c i p e . E l e c o n t a v a c o m u m a p r i n c e s a . D e q u a l ­
q u e r f o r m a , e r a p r e c i s o o r g a n i z a r o p a l á c i o . D i ­
z i a - lhe o c o r a ç ã o q u e a n e t a s e a c h a v a e m c a m i -



S E X O E D E S T I N O 31*3 

n h o . . . P o r i s so , c o n c o r d a v a e m r e n o v a r o s m ó v e i s 
e p i n t a r a s p a r e d e s , m a s e x i g i a q u e t o d o o s e r v i ç o 
fosse fe i to c o m p r e d o m i n â n c i a d e r o s a . G r a c e j a ­
r a m . A p r o v a n d o o s p l a n o s , M a r i n a s o l i c i t o u - l h e o 
concurso n a o r g a n i z a ç ã o d e u m á l b u m q u e a n d a v a 
fo rmnndo p a r a o b e b ê , e n q u a n t o e s p e r a v a m p o r 
Gi lber to , q u e p r o s s e g u i a e s t u d a n d o à n o i t e , c o m 
•vistas à m e l h o r i a . 

D e m a n d a n d o , p o r f i m , o l e i t o , C l á u d i o s e n s i ­
bi l izava-nos c o m o p o r t u n a s r e f l e x õ e s , p e r m e a d a s 
de preces a r d e n t e s . P r e v i a , i n q u i e t o , q u e d o r a v a n t e 
ser ia compe l ido a n o v o s e n c a r g o s . A c a u t e l a r i a M a ­
r ina e, c o n s e q u e n t e m e n t e , M a r i t a , d e c u j a r e e n c a r ­
nação g u a r d a v a a c e r t e z a . A c a r t a d e N e m é s i o , 
r e s s u m a n d o i n c o n f o r m i d a d e , e a r u d e z a c o m q u e 
lhe hav ia c e r r a d o a p o r t a , n ã o l h e c o n f e r i a m m a r ­
gem a d ú v i d a s . T e r i a c o n f l i t o s e i n j ú r i a s ã f r e n t e ; 
no e n t a n t o , n a d a r a z o á v e l d e s a n i m a r . O r a v a , i m ­
p lo rando r e c u r s o s a o s E s p í r i t o s a m i g o s . Q u e o n ã o 
de ixassem c o n f i a d o a s i m e s m o , q u e l h e i m p e d i s ­
sem a s m a n i f e s t a ç õ e s d e f r a q u e z a , q u e l h e f r u s ­
t r a s s e m q u a l q u e r p r o p ó s i t o d e r e v i d e . I d e n t i f i c a ­
va-se n u m t e s t e . I n d i s c u t i v e l m e n t e p r e j u d i c a r a N e ­
mésio T o r r e s e m o u t r a s e x i s t ê n c i a s . D e v i a p a g a r . 
Somente a o c l a r ã o d a l ó g i c a e s p í r i t a d e s t r i n ç a v a 
a m e a d a d o l o r o s a . A q u e l e h o m e m c a s t i g a r a - o n a 
a lma e n a c a r n e , t r a n s f o r m a r a - s c p a r a e le e m c o ­
b r a d o r do d e s t i n o . A c o n s c i ê n c i a d e t e r m i n a v a - l h e 
ace i t a r os desa f ios c o m h u m i l d a d e . S e b e m n ã o s e 
sen t i s se cm c o n d i ç õ e s d e s e a c o m o d a r c o m a v i r ­
tude , a n e l a v a s o l v e r o s d é b i t o s c o n t r a í d o s , a i n d a 
que isso l h e c u s t a s s e a e x i s t ê n c i a . P o r e s s a r a z ã o , 
sup l icava o a p o i o d o C r i s t o , a f im d e e s q u e c e r - s e , 
de m a n e i r a a s e g u i r c a m i n h o a f o r a , s e g u n d o a s 
Le is D i v i n a s . . . 

E f e t i v a m e n t e , c o n h e c e n d o o h o r á r i o a p r o x i m a ­
do de r ecepção do C o r r e i o , n o p r é d i o , N o g u e i r a 
desceu, no d ia s e g u i n t e , c o m a d e s c u l p a d e o b t e r 
pão ma i s f resco e r e c o l h e u n o v a c a r t a d e N e m é s i o , 
ende reçada a M a r i n a , c u j a i d e n t i d a d e e s t a b e l e c e u 
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p a r a l o g o , a t r a v é s d a l e t r a . A b r i u - a . E r a coleção 
d e r e c a d o s , s a b e n d o a f e l . M i s t u r a v a d e c l a r a ç õ e s 
e l i b e l o s , a l e g a v a d i f i c u l d a d e s , c r i s e s . D i z i a preci ­
s a r d e l a p a r a r e c o m p o r a s f i n a n ç a s . R e s t a u r a r - s e ia 
c m r e d u z i d o t e m p o , s e o a t e n d e s s e . N ã o o b s t a n t e 
o s p r e j u í z o s q u e e x p e r i m e n t a r a , a i n d a e r a suf ic ien­
t e m e n t e a b a s t a d o p a r a f a z ê - l a f e l i z . R e c l a m a v a 
r e s p o s t a . A m e a ç a v a . 

N o g u e i r a , r e s e r v a d o , q u e i m o u o p a p e l . 
A o c o r r ê n c i a , n o e n t a n t o , s e r e p e t i u diaria­

m e n t e , p o r d o i s m e s e s . 
M i n u c i o s a o u s i n t é t i c a , a m i s s i v a c h e g a v a , pon­

t u a l m e n t e . C a d a t e x t o m a i s i n c o n v e n i e n t e q u e o 
o u t r o . P o r v e z e s , r e l a t a v a a s a n d a n ç a s a q u e se 
e n t r e g a v a n o F l a m e n g o , t e n t a n d o r e v ê - l a . N o u t r a s 
o c a s i õ e s , d e p o i s d e f r a s e s m e l í f l u a s , e x i g i a p r o n u n ­
c i a m e n t o s d e s c a b i d o s , s o b p e n a d e e s t o u r a r o c r â ­
n i o , d e i x a n d o q u e i x a à P o l í c i a c o n t r a e l a , com o 
f i m d e a r r u i n a l a . E m b i ' h c t e s c o m p r o m e t e d o r e s , 
p r o i b i a - l h e d a r f i l h o s a G i ' b e r t o . P r e f e r i a m a t á - l a 
o u m a t a r - s e a r e c e b e r n e t o s d o l a r q u e h a v i a m 
f o r m a d o . R e f e r i a - s e a o r e v ó l v e r , q u a l s e l h e fosse 
c o m p a n h e i r o i n c e s s a n t e . 

D i a a d i a , o n e g o c i a n t e s e f i g u r a v a a o l e i t o r 
p a c i e n t e m a i s c o n t r a d i t ó r i o e m e n o s l ú c i d o . C a d a 
v e z q u e e n t r e g a v a o s m a n u s c r i t o s a o f o g o , C l á u d i o 
p e r c e b i a q u e o r e d a t o r d e t a n t o s a l c i v e s s e a t a s -
c a v a , s e m p r e m a i s , e m l o u c u r a e o b s e s s ã o , s e m q u e 
l h e f o s s e f a c u l t a d o a s s u m i r q u a l q u e r p r o v i d ê n c i a , 
e n t r e o g e n r o f e l i z e a f i l h a g e s t a n t e . C u m p r i a -
l h e t u d o a m a r g a r , s e m d i v i d i r c o m p e s s o a a l g u m a 
a d o r q u e o e s p i c a ç a v a . E p a r a q u e a f i l h a n ã o 
p u d e s s e p e n e t r a r o s m o t i v o s d e t a m a n h a s o l i c i t u d e , 
e l e s e l h e c o n v e r t e r a n o p a j e m d e t o d o i n s t a n t e . 

N o e n c o n t r o ú l t i m o d e c o n s u l t ó r i o , i n d i c a r a o 
m é d i c o l i g e i r o s e x e r c í c i o s f í s i c o s . N e n h u m a g i n á s ­
t i c a . A l g o s u a v e . B a s t a r i a m m a r c h a s d i m i n u t a s a 
p é . R e a l i z a s s e à n o i t i n h a c u r t o p a s s e i o a t é à p r a i a , 
c m e s f o r ç o d i á r i o , e n q u a n t o l h e f o s s e p o s s í v e l . N a d a 
m a i s q u e i s s o . A g e s t a n t e o b e d e c e u e , c o m o e r a 
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d e e s p e r a r . N o g u e i r a s e l h e e r i g i u e m g u a r d a - c o s ­
t a s s u s t e n t a n d o o c o r a ç ã o r e p a s s a d o d e i n q u i e ­
t u d e N ã o s e l h e o f e r e c i a e n s e j o d e o p o r e m b a r g o s 
à p r e s c r i ç ã o . P a r a a f i l h a , a q u e . a p r i m e i r a m a n i ­
f e s t a ç ã o de N e m é s i o , p e l o s e r v i ç o p o s t a l , f o r a v a r ­
r ida do p e n s a m e n t o . 

M a r i n a , e n l a ç a d a a o p a i , l a r g a v a o p r é d i o , e f e ­
t u a n d o b r e v e p e r c u r s o , p a r a s e n t a r - s e , j u n t o d e ' e , 
nunca p o r m a i s d e m e i a h o r a , a o p e d o m a r . A i 
se e n t r e t i n h a m h a b i t u a l m e n t e n o s t e m a s c a s e i r o s , 
q u a n d o n ã o s e i n t e r n a v a m c m a s s u n t o s oo_ e s p í r i t o . 

E s c o r r i d o s s e i s d i a s s o b r e a s e x c u r s õ e s a c o n ­
s e l h a d a s , o r e g i s t o d e T o r r e s p a i y e i o o i f e r e n t e . 

A c o m p a n h a n d o N o g u e i r a , a n a l i s a m o s a a l t e ­
r a ç ã o . A l e t r a m o d i f i c a d a , c o n f i g u r a n d o i n s u l t o s , 
reve lava s u p e r e x c i t a ç ã o f r o n t e i r a a d e m ê n c i a . C o ­
m u n i c a v a à e s p o s a d e G i l b e r t o t e - ' a y . s t o . p o r fim, 
n a p ra ia , c m c o m p a n h i a d a q u e l e p a i . q u e crivava 
de p e i o r a t i v o s c o f e n s a s , e v e r i f i c a r a q u e e l a . a f i ­
nal , s e e n g r a v i d a r a c o n t r a a s o r d e n s q u e l h e d i t a r a 
cm o b s e r v a ç õ e s a n t e r i o r e s . A c r e d i t a v a - s e o m a i s 
d e s m o r a l i z a d o d e t o d o s o s h o m e n s d e s m o r a l i z a d o s . 
Enojava-se d a p a i x ã o q u e n u t r i r a p o r e l a p r e f e r i a 
m o r r e r . C o n f e s s a v a - s e f a l i d o . E s c a s s e a v a - l h e t u d o . 
A c a b a r a - s e o d i n h e i r o , d e s e r t a v a m a m i g o s . R e s t a ­
va- lhe d e s e u , t ã o - s ó . a m o r a d i a , a s s i m m e s m o h i ­
p o t e c a d a . E s p e r a r a p o r e l a , p e l a s d e c i s õ e s d e l a . 
Se j u n t o s , c o n t a r i a c o m a p o s s i b i l i d a d e d e s e r e ­
e r g u e r . E n t r e t a n t o , a g r a v i d e z a p o n t a d a d e s i l u d i ­
r a - o . P l a n t a r i a u m a b a l a n a c a b e ç a D e s p e d i a - S e 

de 'a c d o m u n d o c o m r e p u g n â n c i a . Q u e v i s s e n o s 
b o r r õ e s f r e o u e n t e s d a o u c l a s p a g i n a s c o m o u e e n ­
c e r r a v a a e x i s t ê n c i a a s m a r c a s d a s l a g r i m a s o u e 
c h o r a v a . L á g r i m a s d c r e v o l t a , d e s p r e z o , r e p u l s ã o . 
F i n a l i z a v a , à h n h a n d o o b s c e n i d a d e s e i n f o r m a n d o 
e s t a r a s s i n a n d o o n o m e p e l a u l t i m a v e z . 

N o g u e i r a , a s s u s t a d o , l e u e r e l e u o d o c u m e n t o 
c . a n t e s de r e d u z i - l o a c i n z a s . i n s u l o u - s e n o q u a r t o 

c orou p o r a o u e l e h o m e m q u e . n e l o j e i t o , s e a f u n ­
d a v a em p a v o r o s o d e s e s p e r o . C o m p a d e c e u - s e . 
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p r a t i c á v e l , t o d a v i a , c o l o c a r o g e n r o a o c o r r e n t e da 
s i t u a ç ã o . N e m é s i o d e l i r a v a . M a i s j u s t o q u e o filho 
a g u a r d a s s e n o t í c i a s d o t r e s l o u c a d o g e n i t o r p o r ou­
t r a s f o n t e s . I m p r e s s i o n o u - s e , c o n t u d o , d e ta l for­
m a c o m a m e n s a g e m r e c o l h i d a q u e , a p ó s o a lmoço, 
d e m a n d o u , c o m d i s c r i ç ã o , a l g u m a s d a s o r g a n i z a ç õ e s 
p o l i c i a i s e h o s p i t a l a r e s q u e l h e p a r e c i a m susce t íve i s 
d e f o r n e c e r a l g u m a p i s t a , c o m r e f e r ê n c i a a o sui­
c í d i o a n u n c i a d o , m a s e m v ã o . N e n h u m v e s t í g i o . 
D e p o i s d a c a m i n h a d a , j u n t o d a f i l h a , r e p o u s o u m a i s 
c e d o . S e n t i a f o m e d e m e d i t a ç ã o m a i s p r o l o n g a d a . 
C o n c e n t r a n d o - s e e m p e n s a m e n t o s d e b e n e v o l ê n c i a 
c d e f é , r o g a v a a J e s u s p e l o a d v e r s á r i o . Q u e os 
m e n s a g e i r o s d o C r i s t o s e a p i e d a s s e m d e N e m é s i o , 
a m p a r a n d o - o . S e a i n d a e s t i v e s s e n o c o r p o c a r n a l , 
q u e s e l h e e s t e n d e s s e o s o c o r r o p r e c i s o p a r a que 
n ã o r e s v a l a s s e e m d e s e r ç ã o ; s e h o u v e s s e fo rçado 
i r r e f l e t i d a m e n t e a s p o r t a s d a v i d a e s p i r i t u a l , que 
f ô s s e b a f e j a d o p e l a p r o t e ç ã o d o s E m i s s á r i o s Di­
v i n o s . .-. : 

E n q u a n t o M o r e i r a e e u l h e a c o m p a n h á v a m o s 
a s ú p l i c a , P e r c í l i a e n t r o u . 

E s p e r o u o m o m e n t o o p o r t u n o c c o m u n i c o u - n o s 
q u e v i n h a d a p a r t e d o i r m ã o F é l i x , a f i m d e co la ­
b o r a r c o n o s c o . O s a p e l o s d e C l á u d i o , d u r a n t e t o d o 
o d i a , t r a n s m i t i d o s p a r a o « A l m a s I r m ã s > , t i n h a m 
i m p e l i d o v á r i o s a m i g o s a r o g a r aux í l i o^ e m benef í ­
c i o d e l e . C h e g a r a n o o b j e t i v o d e s e r ú t i l . E n ó s , 
q u e l h e a d m i r á v a m o s a b o n d a d e s i l e n c i o s a , e n t e r -
n e c e m o - n o s a o o b s e r v a r a d e v o ç ã o c o m q u e s e i n s ­
t a l o u n o a p o s e n t o , q u a l e n f e r m e i r a a f e t u o s a m e n t e 
c o n s a g r a d a a d o e n t e q u e r i d o . 

M a i s q u a t r o d i a s t r a n s c o r r e r a m s e m e p i s ó d i o s 
e s p e c i a i s , a n ã o s e r a e x t r e m a d e d i c a ç ã o d e P e r ­
c í l i a q u e , d i a n t e d e C l á u d i o , e r a a n á l o g a a o a m o r 
d e C l á u d i o p a r a c o m a f i l h a . 

E n t r e s e t e e o i t o d a n o i t e , d e s c e m o s d o p r é d i o 
e d e m a n d á m o s o s s í t i o s c o n h e c i d o s . . . 

O s N o g u e i r a s c o n v e r s a v a m t r a n q u i l a m e n t e , e m 
t o r n o d e a s s u n t o s t r i v i a i s , à f r e n t e d a s á g u a s m a n -
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s n s , tão mansas que ref le t iam prateadas fa ixas do 
f irmamento, a constc lnr-se de l u z . 

A aragem soprava , a l iv iando a - t e n s ã o do dia . 
Novembro seguia , cá l ido . Aqui e ali, na pai­

sagem, transeuntes encarnados e desencarnados , 
sem novidades que c h a m a s s e m a t e n ç ã o . . . 

A p ô s o descanso , a v o l t a . 
Pai c fi lha, n be ira da p i s ta as fa l tada , espe­

ravam vez, no tando o s carros que desf i lavam, ve­
lozes . 

Liocomovia-se Marina, p e s a d a m e n t e ; em razão 
disso, reconhecido o s inal de p a s s a g e m livre, ini­
c iaram a t raves s ia c o m v a g a r ; n o entanto , o im­
previs to a c o n t e c e u . 

A u t o m ó v e l a des locar-se de l o n g e , com lenti­
dão, adquiriu e s t ranho m o v i m e n t o , qual s e perdesse 
todos o s controlos e, quebrando as r e g r a s do trân­
s i to , precipitou-se sobre pai e f i lha, cm tremenda 
i m p u l s ã o . Nogue ira , rápido, d i spôs s implesmente 
de um segundo para arredar a f i lha e foi arremes­
s a d o n distância, depois de so frer o impacto da 
m á q u i n a à a l tura do t r o n c o . . . 

Perci l ia , Moreira e eu, assombrados , vimos 
N e m é s i o no vo lante , com a f is ionomia de louco, 
m a n t e n d o o auto , qual avião em decolagem, des­
n o r t e a n d o g u a r d a s e populares , que, debalde, se 
d i s p u n h a m a s e g u i - l o . 

Marina, e m gr i tos , foi imediatamente escorada 
p o r s e n h o r a s que acudiram, emocionadas . Sobre­
v e i o a n g i t a ç ã o . Motocic l is tas dispararam no en­
ca lço do agressor . Funcionaram telefones próximos 
para o socorro urgente . O bolo crescia, em torno 
de Nogue ira , que tombara em decúbito ventra l . 
B r a d a v a - s e contra choferes desalmados, contra jo­
v e n s i n c o n s c i e n t e s . . . 

Cláudio, tonto a princípio, recuperou os sen­
t idos e virou-se com dificuldade. Superando a re­
s i s tênc ia do corpo que se tornara rígido, conseguiu 
sentar-se , apoiando-se nos dois braços a se retesa­
rem, forçando as mãos espalmadas no so lo . 
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A f i l h a ! A n s i a v a • enxerga- la , sabê-la v i V a 

s a l v a 1 O s a n g u e p i n g a v a - l h e da boen. mas. F o l 
brepo"nd"o-se à. . c u r i o s i d a d e dos circunstantes, p o r . 
e u n t o u p o r e l a . M a r i n a . í i rmando-se cm bcnrcU 
t o r a s a n ô n i m a s , a r r a s t o u - s c a te e l e . Não sofrera 
s e q u e r urn a r r a n h ã o ; t o d a v i a , aturdira se. Receava 
d e s f a l e c e r . N o e n t a n t o , f i tando o genitor a domi­
n a r - s e p a r a i n s u f l a r - l h e segurança , cobrou forças. 
C l á u d i o e n s a i o u u m s o r r i s o quase alegre, que o san-
g u c e n t r i s t e c i a , e r o g o u - l h e ca lma. Ferira-se um 
p o u c o . A p e n a s i s s o . e x p l i c a v a . Problema simples 
q u e a h o s p i t a l i z a ç ã o de a l g u m a s horas viria re­
s o l v e r . A f l i g i a - s c t ã o - s ò m c n t e por ela. Ficasse boa­
z i n h a , s u p l i c o u . C o n f i a s s e em D e u s . Tudo termi­
n a r i a b e m . S o l i c i t o u a presença do genro, que um 
d o s c a v a l h e i r o s p r e s e n t e s se prontificou a buscar, 
n o e n d e r e ç o d a Glór ia , q u e ele mesmo forneceu. 
I n t e n t o u p r o s s e g u i r conversando , para consoío da 
f i l h a , m a s n o t o u q u e a s energ ias lhe escapavam... 

P e r c í l i a , a c o m o d a d a n o chão, resguardava-o cm 
l á g r i m a s . D e s e n c a r n a d o s amigos que procediam 
d a s v i z i n h a n ç a s , s a t i s f a z e n d o - n o s o apelo, prote­
g i a m a g e s t a n t e , d i spensando- lhe auxílio Moreira 
e c u d i M g e n c i á v a m o s fort i f icá- lo , conjugando recur­
s o s m a g n é t i c o s . 

E m c ierreaor , a ea iDuraia . . . 
O a c i d e n t a d o , c o n t u d o , alheou-se, em reflexão. 
N o v e m b r o . . . L e m b r a v a - s e de que dois anos 

j a z i a m t r a n s c o r r i d o s s o b r e o desastre no qual su­
p u n h a h a v e r M a r i t a procurado a morte. Ela tom­
b a r a p e r t o d o m a r , e l e t a m b é m . . . Ambos atrope­
l a d o s p o r a u t o m ó v e l . Contemplou o céu e recordou 
q u e a f i l h a c a í r a q u a n d o a s estrelas se anagavarn, 
e l e q u a n d o a s e s t r e l a s s e a c e n d i a m . . . Fixou Ma­
r i n a q u e c h o r a v a , b a i x i n h o , e verificou que as lá­
g r i m a s r e p r e s a d a s l h e constringinm n garganta. 
Q u e r i a t a n t o v i v e r p a r a aquela fi'ha, aguardava 
c o m t a n t a t e r n u r a a cr iancinha por nascer!... Nisso, 
s e n t i u q u e s e l h e r e c o n s t i t u í a na mente a visão cm 
q u e s e r e c o n h e c e r a v i s i t a d o por Marita, e as pa-
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I n v r n s d n p r e c e q u e f o r m u l a r a l h e v i e r a m , \ i m a a 
u m a , a o a d i t o d a m e m ó r i a . « S e n h o r , t u s a b e s q u e 
e l a p e r d e u ^ o s s o n h o s d e c r i a n ç a p o r m i n h a c a u ­
s a . . . S c c p o s s í v e l , a m a d o J e s u s , p e r m i t e a g o r a 
q u e l h e d e m i n h a v i d a ! . . . S e n h o r , d e i x a q u e e u 
o f e r e ç a , à f i l h a d e m i n h a a l m a , t u d o o q u e e u t e ­
n h o ! . . . * Q u a n d o e s s e s t r e c h o s d a o r a ç ã o s e l h e 
r c a r t i c u l a r a m n o p e n s a m e n t o , s o r r i u e c o m p r e e n ­
d e u . S i m , c o n s i d e r o u i n t i m a m e n t e , d e v i a r e g o z i j a r -
- s e . A c r e d i t a v a q u e M a r i n a e M a r i t a a l i s e a c h a v a m 
j u n t a s . . . j u n t a s . . . P o r q u e n ã o d a r a l e g r e m e n t e 
a v i d a p a r a q u e a f i l h i n h a p r e m a t u r a m e n t e d e s e n ­
c a r n a d a , p o r c u l p a d e l e , v i e s s e a r e f a z e r a e x i s ­
t ê n c i a ? p o r q u e n ã o a g r a d e c e r a o S e n h o r o b e n d i t o 
i n s t a n t e c m q u e p u d e r a a c a u t e l a r M a r i n a c o n t r a 
o c a r r o h o m i c i d a ? N ã o s e r i a a q u e l a h o r a , p a r a e l e , 
E s p í r i t o e n d i v i d a d o , a m a i o r m a n i f e s t a ç ã o d a b o n ­
d a d e d e D e u s ? I m p e l i r a a f i l h a p a r a a m o r t e , i n ­
c r i m i n a r a - s e s e m q u e a j u s t i ç a d a T e r r a l h e in f l i ­
g i s s e p u n i ç õ e s . N a s p r e c e s c o s t u m e i r a s , r o g a v a a o s 
a m i g o s e s p i r i t u a i s o a j u d a s s e m n o r e s g a t e d a f a l t a 
c o m e t i d a . S e l h e c o m p e t i a e n c e t a r o p a g a m e n t o d o 
d é b i t o a s s u m i d o , a p e n a s n o c u r s o d e e x i s t ê n c i a s 
p o r v i n d o u r a s , p o r q u e n ã o i n i c i á - l o , m e s m o a l i , e n ­
t r o o s r o s t o s d e s c o n h e c i d o s q u e M a r i t a . i g u a l m e n ­
t e , f o r a c o n s t r a n g i d a a d e f r o n t a r ? ! . . . 

S o b e r a n a t r a n q u i l i d a d e s e l h e i n s t a l o u n o e s ­
p í r i t o . 

D i a n t e d a a m b u l â n c i a q u e c h e g a r a , p e d i u a 
p r ó p r i a i n t e r n a ç ã o n o H o s p i t a l d o s A c i d e n t a d o s . 
Q u e o s e r v i ç o p o l i c i a l o f a v o r e c e s s e . C a r r e g a d o p o r 
b r a ç o s g e n e r o s o s , d e s p e d i u - s e d a f i l h a , a r e c o m e n ­
d a r - l h e o t i m i s m o , s e r e n i d a d e . E s p e r a s s e p o r G i l ­
b e r t o e l h e p a r t i c i p a s s e o a c o n t e c i d o , s e m e x a g e r a r 
a s i m p r e s s õ e s . N a d a d e a l a r m e s . S e n e c e s s á r i o , 
p e d i r i a o c o n c u r s o d e a l g u é m p a r a d a r n o t í c i a s a o 
t e l e f o n e . Q u e n ã o s e a p o q u e n t a s s e p o r s u s t o s . 

D e n t r o d o c a r r o , e n q u a n t o N o g u e i r a p e n s a v a 
e m M a r i t a , a o v i a j a r n u m c a r r o i g u a l à q u e l e , n a s 
m e s m a s c i r c u n s t â n c i a s , P e r c í l i a , q u e o a c o n c h e g a v a 
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de encontro ao colo, E C desfazia cm pranto copioso. 
Concluindo, porém, que Moreira e cu noa desassos­
s e g á v a m o s , ao vê- la ass im, aquela criatura, comu-
montc si lenciosa, fa lou, submissa: 

-— Irmãos , pcrdoai-mc a comoção excessiva)... 
Cláudio D m e u filho... N ã o choro de dor aô ver-lhe 
o corpo caído, m a s sim do alegria por abraçar-lhe 
o espírito l e v a n t a d o ! . . . Choro, irmãos, ao reco­
nhecer que eu, mulher prostituída no mundo, hoje 
c m serviço de minha regeneração depois de provas 
árduas , posso aproximar-me do filho que Deus me 
confiou, a f im do pedir-lhe perdão pelos maus exem­
plos que lhe d e i . . . 

D iante daquele testemunho de humildade, Mo­
reira e eu ba ixámos a fronte, envergonhados. . . 

Quem deveria ali penitenciar-se por maus exem­
plos senão eu? Que não teria padecido aquela co­
ra josa mulher, cujos laços de parentesco terrestre 
com Nogue ira eu desconhecia até então, para ex­
pressar-se a s s im? Que martírios amargara na Terra 
e depois da desencarnação para senhorear a sere­
nidade com que se acusava, ela, que eu aprendera 
a venerar, como sendo minha própria mãe, em dois 
anos de trabalho constante, invariavelmente inte­
ressada em compreender e servir? Não podia aus­
cultar os sent imentos de Moreira. A emotividade 
sufocava-me. Sei apenas que ele e eu, num movi­
mento instintivo de respeitosa afeição, inclinámos 
as cabeças, ao mesmo tempo, sobre a destra ma­
ternal que afagava o ferido, osculando-a com re­
verência . . . 

-"• Mais alguns minutos de expectativa e dávamos 
entrada no estabelecimento que nos era familiar. 

O médico que se responsabilizara, de mais per­
to, pela assistência a Marita, a pedido de Nogueira 
foi chamado pelo f io . Atendeu sem delonga. 

Expedíamos mensagem para irmão Félix; en­
tretanto, não acabávamos a transmissão e o ben­
feitor, com a naturalidade de quem já sabia dc 
tudo, surgiu rente a n ó s . 
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In fo rmou q u e c h e g a r a a o R io , m i n u t o s a n t e s , 
mas , nño d e s c o n h e c e n d o q u e N e m e s i o s e m a n t i n h a 
re legado no p r ó p r i o i n f o r t ú n i o , d e c i d i r a - s e a exa­
miná- lo , d e imedin to , p a r a c o n s i d e r a r q u e especie 
de socor ro s e r i a c a p a z de r e c e b e r . 

De m i n h a p a r t e , qu i s p e r g u n t a r s e T o r r e s p a i 
en louquece ra ; e n t r e t a n t o , o o l h a r d o i n s t r u t o r , n a ­
quela h o r a , n ã o e n c o r a j a v a i n d a g a ç õ e s . 

A t ivou- se -nos o t r a b a l h o s o c o r r i s t a , em cola­
b o r a ç ã o com a med ic ina t e r r e s t r e . A p e s a r d i s so , 
Fél ix in te i rou-nos de que N o g u e i r a s e a c h a v a p r e s ­
t e s a des l igar -se do c o r p o . N e n h u m a p r o v i d ê n c i a 
h u m a n a consegu i r i a s u s t a r a h e m o r r a g i a i n t e r n a 
em efusão c r e s c e n t e . O méd ico d e d i c a d o i m p r o v i ­
s a v a med idas de s a l v a ç ã o , que r e d u n d a v a m i n f r u ­
t í f e r a s . 

N o g u e i r a e smorec i a . D i l igenc iava m e n t a l i z a r a 
f i gu ra de M a r i t a , r e c o n h e c e r l u g a r e s , m a s a cabe­
ç a n ã o se a p r u m a v a . Aguçou-se - lhe a a t e n ç ã o p a r a 
o desequi l íbr io e, i n t e l igen te , s o n d o u o â n i m o do 
f a c u l t a t i v o , p e r g u n t a n d o - l h e s e j u l g a v a o p o r t u n o 
a l g u m c h a m a m e n t o aos filhos. O i n t e r p e l a d o con­
c o r d o u e, pe lo o l h a r p ro fundo que lhe dir igiu, adi­
v i n h o u q u e o f im da a t i v idade o rgân ica se aprox i ­
m a v a . . . R e m e m o r o u a s no i tes de vigília, n a s qua i s 
s e a g a s a l h a v a n o apoio de A g o s t i n h o e S a l o m a o . 
R e p o r t o u - s e de leve a i s s o . A g o s t i n h o d e m a n d a r a 
o m u n d o e s p i r i t u a l , s e m a n a s a n t e s , m a s , se possí­
vel , e s t i m a r i a n b r a ç a r o a m i g o de C o p n c a b a n a . . . 

O m é d i c o e n t e n d e u e comun icou - se com Gil­
b e r t o o S a l o m ã o , pe lo f i o . V ie s sem com u r g ê n c i a . 

Sens ib i l i zando-nos , C láud io , e m prece , r o g a v a 
f o r ç a s . D e s e j a v a a p e l a r p a r a o g e n r o e p a r a a 
f i lha , i n \ ' o e a r - l h e s a benevo l ênc i a p a r a M á r c i a e 
N e m é s i o . . . 

F é l i x r e d o b r o u e s f o r ç o s p a r a s u s t a r o f luxo 
h e m o r r á g i c o , a i n d a q u e p o r m i n u t o s , e, co laboran­
do i n t e n s a m e n t e c o m o m e d i c o , o b t e v e o que p r o ­
c u r a v a . 
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O íerido ganhou inesperada melhora. UnclocU 
jiava com firmeza, conseguia comandar-se. 
. . Loicido, viu quando Gilberto c Marina entra­

ram, compungidos. Dai a momentos, verificou a 
chegada de Salomão. Declarou-se reanimado e ale­
gre, cunhando as palavras com a serenidade pos­
sível. Olhou, de maneira acariciante, para a filha 
ansiosa c avisou, com um sorriso forçado, que tal­
vez fôsse compelido a efetuar grande viagem para 
tratamento mais amplo. 

Marina compreendeu a significação do gracejo 
e caiu em choro. O genitor, no entanto, adverliu-a 
com doçura. Onde a fé que cultivavam? como não 
confiar em Deus que renova o Sol cada manhã, 
para que a vida permaneça triunfante? Tencionava* 
falar-lhes de assunto s é r i o . . . 

Marejaram-se-lhe os olhos de pranto e, com 
inflexão de súplica, rogou-lhes bondade e enten­
dimento para Nemésio e Márcia. Desconhecia o 
paradeiro de um e outro; contudo, quando a opor­
tunidade aparecesse, que o lar do Flamengo se man­
tivesse repleto de carinho para eles, tanto quanto 
fora farto de amor para ele, Cláudio, que se apro­
veitava do momento para agradecer-lhes a abnega­
ção incessante... Confessou que Márcia era excelente 
companheira, que ele, tão-sòmente, devia ser culpa­
do pela separação. . . Acentuou que não detinha 
qualquer motivo para malquerer Nemésio, que o 
considerava um irmão, pessoa da família, com cre­
denciais para ser acatado e compreendido em qual­
quer circunstância. . . 

Entrementes, passou a respirar com dificul­
dade. 

— Mas, meu sogro -— tartamudeou Gilberto, 
sopitando as lágrimas —, como quer o senhor lar­
gar-nos assim ?!. . . 

, . Ajustando o punho ao tórax, como para con-
ter-se, aditou: 

— E seu neto? 
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O agonizante esboçou uma expressão quase ri­
sonha c ponderou: 

— Minha neta . . . 
E acrescentou, reticencioso: 
— Um espírita não aposta. . . M a s . . . se cu 

tiver vantagem... na te ima. . . peço uma coisa. 
Peço . . . para que a menina. . . tenha o nome de 
Mari t a . . . prometam... 

Agravaram-se-lhc a palidez, o cansaço. 
Desfazia-se, por fim, o efeito das forças mag­

néticas concentradas. Nogueira ainda pôde solicitar 
ao amigo uma prece, um passe . . . O faiTuacêutico 
orou, trémulo, e administrou-lhe o beneficio. Logo 
após, o agonizante recordou o adeus do Marita e 
teve a impressão de que alguém lhe tocava os de­
dos. Era Percília que o acariciava, maternalmente. 
Alongou a destra, na direção da filha, fixando nela 
o derradeiro olhar. Guiada por Félix, Marina es­
tendeu-lhe a mão pequena que ele apertou, forte­
mente, até que, em se lhe relaxando a tensão, deu 
a perceber que repousara. 

Cláudio entrou em coma, qual se dormisse, e 
durante quatro horas o coração vigoroso pulsou 
no tronco inerte, apesar do nosso empenho em li­
bertá-lo. 

Manhãzinha, sempre assistido pelos filhos e por 
Salomão, que velavam conosco, Félix ergueu-se em 
prece c, com o amparo de outros amigos da Esfera 
Superior, a cujos préstimos recorrêramos, afastou-o 
finalmente do veiculo fatigado, depondo-lhe a ca­
beça nos braços de Percília, para a caminhada que 
nos cabia empreender... 

0 Sol fulgia, renascento, e, contemplando-lhe 
os raios, coroando aquela mãe amorosa, que con­
chegava o filho ao colo, tive a ideia de que o Pai 
de Infinita Bondade, ao vê-los renovados, queria 
mandar buscá-los da Terra para os Céus, num car­
ro de ouro. 


